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A anemia falciforme (AF) é uma condição genética hereditária resultante de uma 

alteração no DNA que provoca a produção de hemoglobina S (HbS), sendo mais 

comum em grupos de origem africana. No Brasil, associa-se a profundas 

desigualdades no sistema de saúde (MOTA et al., 2024). O objetivo do presente 

estudo foi descrever a importância do diagnóstico precoce e aconselhamento 

genético (AG) no controle da anemia falciforme. Trata-se de um estudo de revisão 

integrativa na base de dados SciELO e google acadêmico, utilizando-se os 

descritores “hemofilia”, “assistência” e “população negra”, utilizando o operador 

boleano AND. Foram encontrados 07 estudos que enfocavam a temática. Os 

resultados indicam que, mesmo após a implementação do Programa Nacional de 

Triagem Neonatal, que visa identificar precocemente a doença e possibilita 

intervenções que reduzam complicações graves no Sistema Único de Saúde (SUS), 

a AF expressa desigualdades raciais significativas, sendo negligenciada, incipiente, 

deficiente na triagem neonatal e no acesso restrito a tratamentos adequados 

(MOTA et al., 2024). A adesão ao programa varia bastante entre as regiões, sendo 

mais efetiva na Bahia (DORMANDY et al., 2010). Essas falhas no SUS resultam em 

diagnósticos tardios, piorando a situação dos indivíduos (Batista et al., 2020). 

Ademais, fortemente ligada a questões raciais, a AF impacta predominantemente 

a população negra, explicitando o racismo institucional no acesso à saúde, 

historicamente inadequada e estigmatizada (DEUZETE; TEIXEIRA NETO, 2024). O AG 

fornece orientação aos casais sobre os riscos genéticos associados à reprodução, 
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permitindo que tomem decisões informadas, reduz a incidência e desempenha 

papel fundamental na promoção da equidade e superação das barreiras 

impostas pelo racismo institucional. 
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